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SCOLA OLÁ 
Já bordamos algumas con- veis buscando-os entre es 

sideraçóes, que achamos de 
conveniente oportunidade, 
em redor da instalação desta 
Escola. 

'LClaro que, tudo quanto 
ate sentido se escrever, 

mais não indica que o sin. 
:gero desejo de tornar esta 
E,geola niiiii estab•,lecimento 
cie ensino utilitario, mas di-
rigido por competentes agro-
nomos. 

. Recrutar zs dirigentes do 
tecnico agrícola entre 
res ou curiosos na ar-
a mesma coisa que 
uir os médicos pelos 

curandeiros ou os medica-
entos pelas mézinhas das 
feiticeiras que tratam a es• 
inhela caida. 
Sempre que, para nos dar 

o «traçado» duma casa e o 
competente orçamento, pro-
curamos um excelente mu-
sico ou um « aficionado » do 
foot-bali, em vez de esco-
lhermos um eximio enge-

d
inheiro, escusado 

,que 
Cr 

acontecimentos do ,dia que, 
a todo o momen% •9 ciuo 
tidianos ïraiatám. 
Mas como se trata duma 

questão local, aos próprios 
elementos locais nos vamos 
reportar: 
Para já recordaremos a 

falencia da Cooperativa que, 
áparte a guerra surdamen-
te levantada em sua, volta, 
caiu à mingua de direcção 
tecnica, competente, de al-
guem que conhecesse do me- 
tier comercial. 

Depois lembraremos as 
crises .de direcção porque 
tem passado a fábrica de 
«Serração da Granja», por 
insufieieneia., bem manifesta, 
pelo menos até ha pouco, 
de quem soubesse desse ne-
gocio. 
E por ultimo citaremos 

a vergonhosa falencia da 
«Fabrica de Sabão», que li-
quidou com enorme prejuí-
zo para os acionistas, 
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Hoje, o do nosso precla-
rissimo amigo sr. Rogerio 
Ferra Esteves. 
Amanhã, 25, o do nossr 

também amigo • sr. José r 
Arre o Torres. 

-"-giro, 26, o do 

taº,. 
Mart,._ 
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Brazil, America do Norte, França, 
Cuba, Argentina ou qualquer paiz 

João de' S. Pimenta 
(João da oficina) 

Campo da Feira (em frente ao Se-
nhor ,lr Cruz) -- B.zrcelos - 

SERIEDAH, ECONOMIA E RAPWZ 

^k 

Professores 
provisórios 

Y 

a 
Está a concurso por 16 

dias o preenchimento do, 
quadro de professores pri-
etários provisórios em vá-
rias regiões. 
Para Aveiro, necessitam-

se 65 professores e 130 pro-
fessoras, para Bragança, 47 
e 95, e para o Pórto, 110 e 
221, respectivamente. 

otes a sair de Leixões ,3 
No mez de Julho 
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SOBRAS PR 
z .•ocha M—ãiL7'rls 
2.a — edição de o ]::>. 

Car7loE,—Historia 

tio relu reinado 

Rocha Martins, que é um 
dos mais interessantes es 
critores portugueses, cujas 
qualidades estão afirmadas 
•rn publicações dum eleva-
do valôr historico, vai pôr à1 
venda, por assinatura, n, 2.' 
edição do` D. CARLOS 
-Historia do seu reinado, 
obra de luxo destinada ao 
Brazil e com prefacio de 
Carlos 11lalheíro Dias. 

Esta edição devidamente 
revista peio autor contetr; 
600 páginas com 300 gra-
vuras e 37 hora textes, e se-
rá publicada cada no prazo 
de 6 meses em 2 tomos 
- !' ,1Q 48 ná•-inas cada 

Dia 24—Vapor KDarro. _i ç 
para o Rio de Janeiro, bantos, 
Montevideu e Buenos Aires. 

Dia Z4—Vapor holandez KFlan-
Diria», para a Corunha, Cherbour, 
Soutuampton e Amsterdam. 

Dia 2b—Vapor alemão « Bayern> 
para o Rio tá Janeiro, Santos, 
Montevideu e Buenos Aires. 

Dia 30—lrapor francez . lier-
guelen., para o Rio de Janeiro, 
Santos, Montevideu e Buemes Ai-
res. 
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"LEGENDAS DE PattTUGAL . r 
DE — d 

Rocha Mãrtins t 
Gscrítor de raro talento títerário i 
e autor ele muitos romances • 

históricos = L 
I «Legendas de Portuga v, dest•ttarn 

se à descrição dos episódios herói-
cos, das cidades de Portugal. 
Numa série de 14 volumes em 38 

,pisódios as « Legendas de Portugal» 
formarão uma verdadeira s<qu@ncia 
histórica das scenas dramáticas e pa-
trióticas da História Portuguesa. 
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mes, Julio Boaventura de 
Almeida Matos, Emilio da 
Silva Matos, Amadeu doe 
Santos Pereira e Eduardo 
Correia Vilas Boas—aprova. 
dos. Cesar Vieira --aprova 
do com distinção. 

Dia 22: 

Valdemar dos Santos Por 
tela Coelho, João Gomes 
Ferreira, Artur Miranda de 
Vale Lima, Rogerio Coelho 
Pinto de Miranda, João da 
Silva Soto-1laior, Reinaldo 
de Campos ' Novais, Adélio 
Gonçalves Pedrosa, Alberto 
da Silva da Ponte, José 
Cortês de Magalhães Barros 
Lopes, Antonio da Cruz S. 
Cunha, Aristides Dias Rai-
nha,, Joaquim de Castro Go 
mes Lopes, José Duarte A. 
de Carvalho e José Otoni 
Rodrigues Torres Martins 
—aprovados. José Joaquim 
Miranda de Oliveira, Passos 
e Joaquim Víeira—aprova 
dos com distinção. 

Dia 23: 

Manuel Joaquim Vieira 
Coutinho, Orlando Duartç 
Lopes dos Santos, Antonio 
da Silva Correia, Francisco 
,f osé P a e h e e o Rodrigue,: 
Humberto Ilidio Gonçalves 
Maciel, José Maria Pacheco 
Rodrigues, Antonio Faria Ri 
beiro, Felizberto Gomes dos 
jfantos, José Carlos Gomes 
"odrigues, José Faria Ri-

?2,, '-iro, Antonio da Costa Pi-
,b òheiro, Domingos Martins 

i' 

•Q t atada José Ferreira Cou-
, atoso• e, José da Silva. Ferrei-

areend-aprovados. A n t o ii i o 
Iu cors Pereira--aprovado com 
tarar •inçiio. 1Rf;provado 1. 

Tenente Francis-
co Ferreira. 

Depois de cumprida a pe. 
na de 20 dias de prisão que 
lhe foi imposta pelo Tribu-
nal Militar, chegou ante-on-
tem a esta cidade, onde lhe 
é novamente fixada residen- 
cia, o nosso i.li.tetre e quer9-
do antigo sr. Francisco José 
Ferreira,, dignissimo e brio-
a tenente de infantaria. 
Com os nossos cumpri-

•ntos, um grande abraço, 

/emes de 4.a cl. 
ó 'ensino prima-

elementar 
F 

30f  

i resultado dos exames do 
]ia 19. 

'a •- João Pereira dë lVi.ik:n•w 
Candido Lopes, Manuel Mar-
tias de Azevedo, Antonic 

q Martins de Oliveira, Armin- 
do Martins Rodrigues, Fran-
cisco da Silva Ferreira, Al-

1' bino da Cunha Miranda Vas-
concelos, Porfirio Gomes Mo-
reira, Antonio Sambentos 
da Silva Alves, João Baptis-
ta Martins Gonçalves Anjo, 
Joaquim Faria da Costa, 
Manuel Joaquim Gonçalves 
Lopes e José Joaquinr Pinta 
—aprovados. Reprovados 3. 

ser,'-

Mais adiante terão oca,-,de ' urna, planta de grande 
sião de ver o fim das diven,porte, bois que a seiva vai 
lias operações que fazem rejuvenescer os rebentosqur 

ficara. Se a planta for nova 
e muito vigorosa peio exces-
„o da, seiva., os frutos ama-
durecem com dificuldade, 
caindo a maior parte da, 
vezes: no Pessègueiro e ou-
tras plantas de caroço, são 

quer dizer tirar ás plantas facilmente ataca das p ela 
todos oa rebentos novos maligumose. 
situados ou super flzcos conhe-¡ Porta rito a esladroagemr_, 
eidos vulgarmente pelo no- ;não deve ser feita de uma 
me de ladrões, visto nãa ;;ó vez; executa-se primeiro 

Dia 20: deixaretu crescer c,o. situados ara, 
que dão e devera dar 1'tut_>.•r•arf., maisfavorreidaspel:• 
ti os que se destinam a c,fus eíva, e, passados 8 ou 10 
tituir a,` ossatura da planta.,kIlas nas p;•,rtes restantes. 

Miranda, José Brandão Go •' 0 esladroamento de v e K preferivel executar a 
por isso, corr^ar-se quando 
surgern reberito,, inúttiis zu, 
tronco e nos ramos normais: 
como estes ramos drio outros 
normais, é conveniente que 
esta operação comece na 
primavera, logo que os ra-
mos vãos aparecendo, deven-
fio repetir-se a operação to 
das, as vezes que eles re-
bentem. 
A esladroagem tem uma 

particular importancia para 
r7 Pessegueiro e para as Vi-
deiras, pela propriedade que 
tem estas duas plantas de 
frutificar sómente sobre o 
rarnos formados no ano a,nn-
terior. O pomicultor tem na 
esladroagem ura g r a n d e 

VIDA AGI3IGOLA 

A poda verde 
em geral 

Agostinho Teixeira dos 
Santos, Antonio Veloso dP 

parte da poda, verde, a qual 
favorece a frutificação, me-
lhora. a, qualidade dos fruto, 
o facilita, finalmente, a po-
da do inverno do próximo 
ano, 
Esladroamento : Esladroar.. 

Embora seja, muito antiga meio para prever não só 
a prática, d,t poda verde, eu- mente uma boa frutificação 
tre nós é ela, quasi que, des- como tambem a formaçã(-
conhecida; na, cultura da, vi- bons ramos de rfuto j... 
nha entrou corno prática,or- aLno seguinte. 
tlinaria, o que não sueeclpl Devo, todavia' 
com as outras ?lanta,s d:,,guìnte obser- 
fruto. ¡forma de 
São tantos os beneficioÊ duas plp 

4ue da poda verde se colhem,! C " dti• 
e executa-se com tanta fa- ,1: ,Mural 
cilidade, que não possosenvol 
xar de a recorra--' v àiéntó•  á&r ..« e subterra-

prática,,, neo. 
entes no meio '0 desequilibrio pode ser 

vantajoso quando se trate 

F;sladroagem com as mão° 
Min que .corn iiìz,tcutuento, 
.,cru ates. S:, vs rebento: P. 
•,•sl;+droar tiveram um certa 
es,•u•olvimento, e n t ã o é 

preferivel fazea-,tie uz;o des 
lies iustrunir?ntos, corno se-
jam tesoura, ou navalha; 
a.plicasido-lhes o processo 
que se adopta com os mais 
novos (arrancando-os com a 
mão) pode ocasionar-se uma 
ferida grande, que muitas 
vezes se torna prejudicial ao 
bom desenvolvimento da 
planta, tendo por consequen-
cia muitas 'vezes o tronco c 
ramos ficarem defeituosos.' 

Pais Martins 
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FARMACI CENTRAL  

F: J. da Silva Ferraz 
QU1M1C•-FA 1•MAC1•UTiCO 

Estabelecimento de primeiraordem, 
-'obedecendo ú exigencias da sciéncia , 
  moderna   
n --,r 4nq qul • icos e fsrr---- Ae 

TRABALHOS 
GRAFICOS 

,1%,4,5E6 —  

DE TODO O GENERO PARA 
O COMERCIO —LIVROS —RE-
VISTAS - J O R N AI S, ETC. 

Oficinas montadas com 
material aperfeiçoado e 
movidas a electricidade, 
aptas a executar com 
urgeucia, perfeição e 
economia qualquer tra-
balho do impressão a 
* lima e md15 cores * 

TIPOGRAFIA ENCAD. E PAPELARIA 

FERNANDO MARINHO 

BARCIEL0S 

UTOMOVEL 
o CdEYAOLZP 

ajuira-se a pi.g0, 
collvidativOS 

Fernando Rebelo 

Pra'9a el a p ulia. 

Restaurd^nte 
Abre um novo Restaurante nesta linda e pitorese E 

praia, na casa, do sr. Visconde da Fervença, onde cora 
as melhores comodidades e aceio os sr. Banhistas encon-

trarão: Bons quartos, comidas de várias especies e deli-
ciosos vinhos, outras bebidas e serviço d.e café* 

Tambem fornece comidas aos domicílios. 

preços coevidatívos 

.Aberto desde 1 de Ago.:to até 31 de Setembro. 

Pedir inf(•rmaçocs ao sett proprietario,no Restauran-
te AfoJnso --Ba.rcclos. 

Sacos cie papel 
Primeira 1$66 ` 
Segunda 1$20 

Pedidos a ,, 

Ferroara Dias, Lim.da1.k, 
Barcelos 

i 

'EATING 
0 REI DOS INSECTICIDAS 
T000 MORRE!!! 

FORMIGAS 
BARATAS 
PERCEVEJOS 

PULGAS 
TRAÇAS 

ETODOS OS OUTROS 
INSECTOS 

JOÃO SANTANA VAZ E C.a 
Calçado feito e por medi-

da. Concertos, sola e cabe-
dais. Rua Ba,rjona de Frei- 
tas, 4 a, 8—(Junto á Praça). 

BEEMI00 A. PE MIRANN 
CIONSTRUCTOIi 

Obras em pedra, tijolo 
e cimento armado 

Fornecimento de materiais. 

INOM MEW 
Antiga da Oalçada 

Director -- joao pac4eco °Ceife 
Aviamento de todo o 

receituario clinico 

a Mobilia de quarto 
Completamente nova ven-

de-se barata. Falar nesta 
redacção. 

l 

Piano 
utl Opinião» vende-se ta m-
bem avulsa nesta cidade V'endé se um, proprïo pa-
:k no Kiosque Guerreiro :,: ra estudo'. Informa-se nesta 

s ' 



Uma justíssima 
exposiçao 

A Associação Comercial 
d.e,,'  :iria acaba de endere- 

a Presidencia do Minis 
•a em que 

do 

.fiando justissiáua 
amação, tanto mais què, 

osolutamente, se harmoni-
àa com o nosso modo de 
pensar, gostosamente a pus 
blicamos, correspondendo, 
assim, ao que aquela mesma 
Associação nos peteczonou: 

Ex.mo Sr. Presidente do Ministé-
rio e Ministro do Interior: 

Renovando o pedido feito por 
ocasião da visita do Ex.mo Sr. Presi-
dente da Republica e do ilustre an-
tecessor de V. Ex.a a esta cidade, 
em 13 de Maio ultimo, a Associação 
Comercial de Leiria, interpretando o 
sentir dos seus associados e da gran-
de maioria das associações comer-
ciais, vem pedir a V. Ex.a que se di-
gne decretar o descanso obrigatorio 
ao Domingo, em todo o País, para a 
classe comercial. 

Já em Abril de 1904 dizia num 
dos seus numeros o importante jor-
nal a0 Comércio do Porto: «A 
questão do descanso dominical não 
carece já de que a defendam no 
campo da religião e da higiene; hoje 
é olhada sob outro ponto de vista, 
como problema social que cumpre 
resolver e que tem sido eficazmente 
resolvido em diversas nações.» 
Em 1907 foi decretado o descanso 

semanal, concedendo-se ás Camaras 
Municipais a liberdade de escolhe-
rem um dia para esse fim. 

Foi este um grande êrro! 
Todos os grandes centros comer-

ciais adotaram o Domingo, porque 
é, logicamente, e dia que está indi-
cado para o descanso de todas as 
classes. Algumas terras, porém,agar-
radas á rotina e a velhos preconcei-
tos e outras até por faciosismo po-
lítico,—pretendendo ver no movi-
mento a favor do descanso domini. 
cal uma concepção puramente teo-
logica, — escolheram outros dias e 
vieram afirmar, como ainda hoje se 
afirma, que o dscanso ao domingo 
prejudica as localidades onde se rea-
lizam feiras e mercados nesse dia, 
asseverando-se que o povo das al. 
deias só tem o domingo disponivel 
p ira efectuar as suas transacções co-
merciais. E' apenas o que alegam 
algumas localidades que pretendem 
contrariar a obrigatoriedade do des-
canso ao domingo. 

Analizemos, porém, a consistencia 
dêsse poderoso e Unfoo argumento, 

á luz imparcial da razão e da lógica 
A ultima estatistica sobre mercados 

e feiras que se realizam em todo o 
pais, acusa 1.118 localidades onde as 
feiras e mercados têm lugar nos dias 
da semana, o só em 336 outras ter-

ras é que essas feiras ou mercados 
se realizam ao domingo! 
Como claramente se vê, é consi-

deravelmente a diferença, para, mais-
do numero ,A ,as 

ï3 
e merca,.,. 
Não. O pavo dàa 

antes que os mercadosn,-
em dias da semana e, para 
sim seja, concorrem razões pod,..., 
sas de ordem moral e factores eco- 
nomicos de incontestavel valor. 
O povo não procura as cidades 

e vilas só para comprar; vai aos 
mercados e feiras para vender os 
produtos da sua lavoura preferindo 
que esses mercados se efectuem nos 
dias da semana, porque ao domingo 
não tem os meios de transporte de 
que habitualmente se serve para a 
condução das mercadorias, visto que 
neste dia ninguem trabalha nas po-
voações rurais. 
Além disso, prefere os dias da se-

mana, porque, simultaneamente com 
esse acto de compra e venda de to-
dos os produtos, precisa ir ás repar-
tições públicas, pagar as suas contri-
buições, consultar um advogado, fe-
char um contrato no notario, despa-
char uma remessa no caminho de 
ferro, receber um cheque, mandar 
concertar uma charrua, uma carroça, 
um alambique, etc., etc. 

E' por todas as razões palpaveis, 
evidentes, que está absolutamente 
comprovado que os mercados ou 
feiras que se realizam nos dias da 
semana, são incomparavelmente mui-
to mais importantes do que aqueles 
que têm lugar ao domingo. 
Os mercados semanais prolongam• 

se por todo o dia, enquanto que os 
do domingo terminam muito cêdo, 
porque o povo 'está sempre im pa-
ciente por regressar a sua casa, o 
fim de passar algumas horas em con-
fraternização com as pessoas que lhe 
são queridas. 

Isto é rigorosamente exacto. 
Não ha argumento nenhum de 

valor que defenda a realização dos 
mercados ao domingo; antes tudo 
iridica que eles podem ser transferi-
dos para outro dia com maiores van-
tagens para o comercio e para a co-
lectividade em geral. 

Mas, se porventura ás afirmações 
produzidas não correspondem á ver-
iade, como justificar então os roer. 
"dos e feiras que se realizam em 
todo o país em" dias da semana, e 
que representam uma esmagadora 
maioria?! 
Os interesses da colectividade de-

vem estar acima dos pretensos inte-
resses dum pequeno numero de lo-
calidades. 

Ex.mo Senhor Ministro: 

Quando foi decretado o descanso 
semanal, essa grande medida de so-
lidariedade humana o de, regenera-

(•   
AMOR 

•I 

— LIVRO Dlf•-

Rei••láo Muim 
(Reporter X) 

-intëressan tcs novelas de 

emocionantes quadros 

-xiTO COMPLETO 

uESTAS OBRAS 

'-OBRAL 

ção moral e social foi acolhida por 
alguns espiritos egoistas e rotineiros 
dessa epoca exactameute corro se 
um cataclismo tivesse reduzido o 
pais inteiro a um montão de rui-

nas'... E comentavam aterrados: 
pode . lá ser, os estabelecimentos fe-
chados um dia por semana?1... 
Poucu tempo depois, es proprios 

elementos que aceitaram essa lei, 
considerando-a um descalábro, con-
fessavam os seus efeitos de resulta-
dos moralizadores e salutares! 

Pois bem. Hoje reconhece-se que 
a lei do descanso semanal já não sa-
tisfaz as legitimas aspirações da 
grande maioria do comercio. Preci-
sa ser modificada, estabelecendo o 
descanso ao domingo em todo o 
País. 
O Domingo é, naturalmente, o 

lia que está indicado para o descan-, 
so de todas as classes.—E' a nossa' 
razão que o afirma, é a tradição, os 
usos e costumes do nosso povo, a 
própria sociedade e o culto da Fa-
mília que impõem êsse dia. 
0 Comércio não carece só do re-

pouso físico. Precisa de recreio espi-
ritual, de confraternizar com os seus 
concidadãos, de exercitar a inteligên-
ciae melhorara sua educação nocon-
vivio com as outras classes, procu-
rando o seu melhor aperfeiçoamento 
moral e intelectual. Mas o descanso, 
tal como se pratica, contraria todas 
estas aspirações e é simplesmente 
aviltante para o comércio e para to-
.las as consciências sãs, porquê é 
exactamente, quand., todas as outras 
classes trabalham, que tem lugar o 
dia de recreio da classe comercial .0 
comércio, nesse dia, vive isolado, 
absolutamente só. E' um verdadeiro 
pária dentro da sociedade actual. 
E até, já há muito, o congresso 

do descanso hebdomadátio, celebra-
do em Paris em 1889, a que presi• 
diu o ilustre economista Leon Say, 
chegou à conclusão de que—r0 des-
canso do domingo bem empregado, 
pode, só por si, produzir lisonjeiros 
resultados para o desenvolvimento 
normal da vida física, intelectual e ma. 

,.t 

BREVEMENTE  

5emlterio da saudade 

-. e da Qloria .-. 

O MISTERIO NOVELESCO 

DE MORTOS CÉLEBRES— 

Como Estradá Cabrera— 

Gomez Ca rillo— Izidora 

Duncan , ;Tomem Cristo 

—Gasto-, Lerroux —.Blas-

.-. co Ibalïes, etc. 

moral, para a vida da família, para a;COMARCA DE BARCELOS 
paz social e para a prosperidade da¡ 
Pátria». i 

Muitas outras considerações pode- i 
riam fazer-se ácerca do momentoso) 
assunto que se debate, mas é tão¡ 

Anuncio 
3 a publicação 

flagrante a justiça da causa que sei Por sentença de 22 de 
fefende, que será mais que suficien 
te o quê fica expósto, para justificar Fevereiro de 1927, proferi-
o pedido desta Colectividade. da no respectivo processo 
A Associação Comercial de Leiriz de faleneia requerido por 

confia em que V. Ex.a se dignará to 
mar na devida consLieração êste pe- Padre João de Vilas Boas, 
dido, e assim decretará que o dia de desta cidade, foram deela-
descanso obrigatório para o comér- rados fluidos o8 Comercian-
cio em todo o País sela o Domingo. tes Amadeu dos Santos Pe-

S, úde e Fraternidade seira e mulher, desta mes-
Associaç•~,o Comercial de Leiria, 

Julho de 1939. tna cidade. Para a reclama-
O Presidente da Direcção ção dos creditºs foi marca-
José da Costa Amaral ¡do o praso de quarenta dias, 

 sendo nomeado Administra-
dor da massa falida Manoel 
CampPlo, de Barcelinhos. _A V 1s1 C• 

fios senhores proprietarios 

Ha quem se encarregue 
de preencher as declaraç6es 0 
da contribuição Predial a 
apresentar na Repartição 
de Finanças, deste concelho, 
conforme a Lei exige, encar-
regando-se de tnediçóes 
PtC. 
No Mosque da Calçada 

•e diz. 

Curso geral dos 
llCeuS 

Dão-se explicações até ao 
5.0 ano durante as férias. 

Nesta redacção se imfoa-

1929. 

Juiz Presidente do Tribunal Co-
mercial 

R. A. Cunha 

O Escrivão ajudante do 3.0 oficio 

Luiz de Sousa Carvalho 

CABELOS CORTUOS 
Toda a Senhora usa, de-

vendo aplicar para o pesco-
ço, sem irritar a pele, as 
superiores laminas Suecas 
marca STI(,K-T0. 

. Depositario em Barcelos: 

bentro de Novidades 

Folhetim de «A Opinião» N.o 71 

ARNALDO GAMA 

Episodios da InvesAo dos francezes em 1809 

IX. 

—Que queriam eles que eu fizesse 
com isto?—exclamou, como em satis-
fação a si proprio e batendo impaci-
ente com os dedos da mão direita no 
papel — Eis-aqui as forças que me en-
tregaram n>;Vlinho—um batalhão do 
regimento n.o 9; um batalhão do n.o 
21, mas que tinha só 684 praças; cen-
to e sessenta praças de artelharia n.o 
4, das quais a maior parte estavam 
doentes e incapazes para o serviço; 
oito regimentos de milícias... Oitol 
se só o de Vila do Conde estava bem 
armado; os outros nem armas tinham. 
Sescentas praças os regimentos rl.o 

6 e 8, mas sem oficiaes,snr. Vilasboas, 
tuas sem oficiaes, meus senhores! E 
artilheria... Lembram-se cia artelharia 
que nos entrëgaram? Seis peças de 3 

e oito de 61 Parece incrivell E é com 
isto que queriam que eu fizesse parar 
os trinta mil soldados de Soultl Muito 
fis eu; tenho a consciencia de que nin-
Buem faria mais. E porque não pude 
defender toda a fronteira do norte de 
Portugal com essa meia duzia de sol-
dados e com esses milhares de paisa-
nos armados de chuços, chamam-me 
jacobino, chamam-me traidor á patrial 
Que mais queria essa gente de mim? 
Que mais se podia fazer do que fiz? 
E atirando, vivamente abalado, com 

o papel para cima da meza, poz-se de 
novo a passear agitado. 
—Mas, general,—disse então Vilas-

boas com rosto carregado e voz firme 
—é preciso tomar uma resolução, e é 
preciso tomai-a imediatamente. Isto 
não pôde continuar assim. 
—Mas que resolução quer que eu 

tome? 
—A que já disse, senhor. V. exe.a 

deve expedir ordens a todos os coman-
dantes de forças para que retirem so-
bre o Porto, e deve partir imediata-
mente para aduela cidade... 
—E para quê, sor. Vilasboas? 0 

Porto não se defende; o Porto perde-
se como vamos perder Braba... 

—Mas, general, desculpe-me v. ex.a, 
—replicou serenamente Vilasboas— 
dessa forma é que se não faz nada. 
Assim não se remedeiam as cousas. 
Urge o tempo, e com estarmos a de-
plorar a situação, não a concertamos 
de certo. Repito, a minha opinião é 
que v. exe.° ordene a retirada de to-
das as forças sobre o Porto, qne par-
ta imediatamente para lá, que fortifi-
que a Trofa... 
—Eque vamos morrer miseravelmente 
dentro dos muros do Porto, onde o ser 
vencido é mais vergonhoso, porque o 
Porto é uma grande cidade, e passa 
por muito forte. Depois não dirão que 
a derrota foi resultada da anarquia em 
que está o Porto, mas sim que aconte-
ceu por incapacidade e por covardia 
nossa... 
—V. exc a, desculpe, sonitaa anarquia 
no Porto. 
—Como sonho, senhor!—bradou Ber-
nardim Freire, batendo impaciente 
com o pé no soalho--Que diz o oficio 
do brigadeiro Parreiras? 
—0 oficio de Parreias, quanto a mini, 
indica pussilauímidade... 
—0 brigadeiro Parreiras é uni oficial 
valente, sor. Vilasboas,--disse cerca-

mente Bernardim Freire—e a prova de 
que disse a verdade é que, de todos os 
reforsos que nos mandaram, apenas 
podérani chegar a tempo o reguriento 
de Traz-os-montes e o batalhão do 21 
que estava tia Beira. 0 parque de ar-
tilheria do Porto, o batalhão do 9 e a 
Leal Legião lusitana chegaram já mui-
to tarde, como sabe. E a razão disso 
foi o estado anár luico, em que está o 
Porto; a não ser ele chegariam a tem-
po conveniente. 
—A' vista disso ficamos assim, gene-
ral? Não se faz cousa alguma?—disso 
Vilasboas com ironia severa 
--Eu sei lai o que se ha-de fazer 

com as cousas neste estado? Decidam 
os senhores, decidam os senhores. 
—V. ex.s dá licença que eu rale, ge-

neral?-- disse então Gonçalo Pereira 
Caldati. 
—Fale, general; v, ax;a sabe que o 

tenho em muita conta, o que respeito 
a sua opinião. 
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